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Introdução 

A espécie Euphorbia tirucalli L. é um arbusto grande 

semi-lenhoso pertencente à família Euphorbiaceae. 

É conhecida como aveloz, com inúmeros ramos 

verdes presentes de látex.
1
 Extratos hidroetanólicos 

e partições cicloexano, diclorometano, acetato e 

água das partes aéreas
2
 e raiz

3
 do aveloz 

evidenciaram atividade antimicrobiana pelo método 

da microdiluição em caldo frente a microrganismos 

bucais aeróbios e anaeróbios. Os valores das 

concentrações inibitórias mínimas (CIM’s) dos 

extratos para as partes aéreas estiveram entre 200 

e 400 µg.mL
-1

. Os resultados encontrados para a 

partição cicloexânica da raiz foram mais 

promissores com inibições variando entre 70 e 200 

µg.mL
-1

. O objetivo do trabalho foi fracionar a 

partição cicloexânica da raiz por se tratar da fração 

mais ativa, e identificar por CG-MS os possíveis 

compostos bioativos.       

Resultados e Discussão 

Com 0,50g da partição cicloexânica da raiz foi 

realizada a cromatografia em coluna, utilizando 

sílica gel 60 com gradiente de polaridade 

cicloexano/diclorometano e diclorometano/acetato. 

Das 130 frações obtidas, as frações 1, 2 e 3 foram 

agrupadas por monitoramento em CCD. Em 

seguida, avaliou-se a atividade antimicrobiana 

dessas frações pelo método da microdiluição em 

caldo. As concentrações inibitórias mínimas (CIM´s) 

estão apresentadas nas Tabelas 1 (AERÓBIAS) e 2 

(ANAERÓBIAS). As frações não foram ativas frente 

a nenhuma das bactérias aeróbias nas 

concentrações testadas. A fração 2 (Tabela 2) 

indicou forte inibição frente a P.gingivalis com 

concentração de 12,5 µg.mL
-1

. Diante dessa 

perspectiva, realizou-se a cromatografia em coluna da 

fração 2, com gradiente cicloexano/acetato. Duas novas 

frações (2A e 2B ) foram obtidas.  

 
Tabela 1. Concentração inibitória mínima das 
frações de Euphorbia tirucalli.  

 
 

Tabela 2. Concentração inibitória mínima das 
frações de Euphorbia tirucalli.  

 
 
 
 
 
 

Com a fração 2A foi feita a cromatografia a gás acoplada 

a espectroscopia de massas (CG-MS). Os poucos 

compostos identificados através das bibliotecas de 

espectros de massa e por índices de Kovat estão 

apresentados na Tabela 3.  

 
Tabela 3. Compostos identificados por CG-MS da fração 

2A.                   

IKC
*
- Índice de Kovat calculado 

 
A fração 2A é constituída de hidrocarbonetos de 
elevada massa molar. O composto 2 com índice de 
Kovat 1737 é majoritário (40,11%) e está sob 
investigação. 

Conclusões 

As atividades antimicrobianas da partição 

cicloexânica (fração 2) apresenta-se com atividade 

antimicrobiana promissora frente à microorganismos 

anaeróbios. Esta atividade pode estar relacionada 

com substâncias de caráter apolar que tem 

afinidade pela parede lipídica das bactérias.  
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COMPOSTO IKc COMPOSTO IKc 

1) Heptadecano 1718 5) Tricosano 2397 

2)  Não identificado 1737 6) Octacosano 2822 

3) Octadecano 1808   

4) Docosano 2150   

FRAÇÕES 
AERÓBIAS (CIM em µg.mL

-1
) 

S. sanguinis 
ATCC10556 

S. mitis 
ATCC49456 

S.mutans 
ATCC25175 

FRAÇÃO 1  > 400 > 400 > 400 

FRAÇÃO 2 > 400 > 400 > 400 

FRAÇÃO 3 > 400 > 400 > 400 

 Clorexidina  C+ 0,3688 0,3688 0,0922 

 

FRAÇÕES 

ANAERÓBIAS (CIM em µg.mL
-1

) 

A.naeslundii 
ATCC13039 

P.gingivalis 

ATCC33563 

B.fragilis 

ATCC25285 

FRAÇÃO 1 > 400 > 400 > 400 

FRAÇÃO 2 > 400 12,5 > 400 

FRAÇÃO 3 > 400 > 400 100 

Clorexidina  C+ 0,0922 0,0922 0,1844 

 


